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Introdução 
Os plásticos provenientes do petróleo causam impactos 
negativos no meio ambiente, sua durabilidade faz com 
ele permaneça nos ecossistemas prejudicando a fauna 
e flora. Cerca de 60% dos plásticos estão em aterros ou 
dispersos no meio ambiente. Neste sentido, se faz 
necessária a busca por alternativas mais sustentáveis e 
renováveis, uma delas é a produção de biopolímeros a 
partir do amido extraído de descartes, como de arroz e 
batata doce, haja visto que, na produção destas culturas 
há cerca de 10% de perda de arroz e 40% de perda da 
batata doce. Para tanto, o presente trabalho aborda a 
produção de biopolímero a partir do amido extraído de 
descartes de arroz e batata doce. 
 

Resultados e discussão 
Para a obtenção do amido empregou-se duas 
metodologias. A primeira foi adicionar em uma 
proporção de 4:1 de água destilada / farinha de arroz ou 
batata doce num liquidificador, agitar até a mistura ficar 
homogênea, depois esta mistura foi centrifugada e o 
decantado foi separado e seco em estufa. A segunda 
metodologia segue o processo da primeira, porém após 
centrifugar o material, esse foi ressuspenso em uma 
solução de NaOH 0,25% (m/v) e deixado decantar por 
24 horas.(1) Em seguida, o material foi lavado com água 
destilada, centrifugado e seco em estufa. Esta 
metodologia  é mais eficaz apresentando rendimentos 
de extração próximos aos da literatura(2). Neste 
processo de obtenção do amido, ambos os polímeros 
constituintes são extraídos. 
Os filmes de biopolímeros foram produzidos 
empregando o amido extraído de cada fonte e utilizando 
o glicerol como plastificante, adaptando uma 
metodologia descrita na literatura.(3) Com o objetivo de 
produzir filmes resistentes, foram testadas diferentes 
quantidades de amido, glicerol, ácido e temperatura de 
gelificação, mantendo-se a reação por 15 minutos, 
conforme descrito na tabela 1. Vale salientar que o 
glicerol provém de uma parceria com um projeto de 
produção de biodiesel, sendo este um coproduto.  
 

Tabela 1. parâmetros variados para a produção de 
biopolímeros resistentes.   

Fonte  Amido 
(aquoso) 

Glicerol HCl 
(mL) 

ºC Formou 
filme 

AA 10% 6% 6 90 Não 

AA 20% 6% 6 90 Sim 

AM 20% 6% 6 90 Sim 

AA 15% 6% 6 75 Sim 

AM 15% 6% 6 65 Sim 

AA 15% 10% 12 80 Sim 

AM 15% 10% 12 70 Sim 

AA 20% 10% 12 80 Sim 

AM 20% 10% 12 70 Sim 

ABD08 20% 10% 12 60 Não 

ABD08 20% 5% 12 70 Não 

ABD03 20% 5% 12 70 Não 
a AA = amido de arroz / ABD = amido de batata doce (cedido 
pelo Lama-UEPG) / AM = amido de milho 

Conclusões 
Com os resultados foi possível observar a necessidade 
do aumento de temperatura de gelificação e quantidade 
de amido para a formação dos filmes de forma 
satisfatória. Porém, serão necessários mais testes 
variando parâmetros para a formação do filme de ABD 
e de AA mais resistentes. Um teste importante a ser 
realizado é a separação da amilose e amilopectina na 
extração do amido para posterior formação do 
biopolímero com maior eficiência. 
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